
-

	

;	 ;to 1). O. U.
•	 -"

-	 MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO
-2,13nP,
4•,~„. SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no	 13030 .000003/90--50

Sess tÃo d e I:	 22 el e se t e i r o cl e 1.993	 Acuram) no 202-06 102
Recurso no: 	 06 ,. 196
Reco r ren te	 COMASA COMERC :I: AI... IIAR 	 ENTOE DE A UT °MOVE is 1.1-DA..
Recorrida ::	 DM":	 EAURU	 SE'

F• S -FATuRAmott	 nao•-• c em p r o va cl a 't alega (1	 issão
cl	 ir e c c• :1 'i i. 	 1.4 g tt e sela la.	 F:•?im	 e x 3.gn c a	 d a
c on t bui c:2(o „ Re c:Ll so pr avido.

"1C „	 O I a tacl o •Es e cl:i ;cFt t.:i. ti o s. os p e Ci en OS	 autos
cl e	 recurso ih tc posto por CIBIASA CONE:R Al. MAR 	 ENSE.	 DE
AUTOMOVEIS LTDA.

ACORDAM	 os El et 11 b P . 015 (ta Se g u (1 a C.tír,a Ir a	 CIO ;à:fl.:JUR Cl o

C cm sel h°	 de'	 t:k:.ntr i• buin tc-:'s !,	por klo	 i• fn d a d	 d (":"?	 VO 'LOS ft	 ein dar
prov ti. men tc.) 	 ao	 ir e c u ir iso	 Át.t s e n	 Cort sc .:rine:É r os	 : o si:	 A11 :101,11: O
AROC.:11A DA CUI-11 . 1A	 TERESA CRI ST I I‘Iff; CIONÇAI...V119 PANTOCIA

Sala das Sestitek .:. s „ erii/j 2 de se t.e.mn b ir o d e 1993

'
1 ..1111.V:10 ES	 . o BcIELI.38	 Presi en te e 1 :tett:It.:\ O I-

."'

9 T • . DO AMARAI. MART N:::3 •••• Pi r o curador --R e p e:tse n

	

L(?	 cia 	 en c! a
Na c: :1 o n

V :ES Trr; E:11 !:.:31:::SSAll DI::: 1 9 pj, Uv	993
1 ::. art. :i.	 pa	 „	 n da „	 ci c Ore	 O	 g amen 't o	 Con s e	 iros
E I... O R OT FIE „ A11101‘11: O CARI...09	 O RIBEIRO • OS VAL.D0 TAN R IlD0 DE
01:1: VI 	 „ 'FARÁSTo CANE111.0 11ORGE:9 G, .10SE: CADRAI. (3A ROF ANO

h rim i r	 p r•-•• h ir /o v i r s



C`J

a:2?

MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

• 44:4&	 SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no	 13830.000088/90-50
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AcórcrcTo no e	 202-06.102
Recorrente	 COMASA COMERCIAL MARILIEMSE DE AUTOMOVEIS LTDA.

RELATORIO

O presente processo ia foi apreciado por esta
Câmara, em sessáo de 13 de dezembro de 1991, ocasiáo em que, por
unanimidade de votos, foi. o julgamento convertido em diligencia â
repartiçáo de origem, para que fossem anexados aos autos os
elementos relativos ao processo de IRPJ, inclusive a decisáo de
intima instância administrativa.

Para melhor lembrança do assunto, leio, a seguir,
C) relatório que compere a mencionada diligencia (fls. 63/67).

Em atendimento ao solicitado, foi juntada às fls.•

68/72, cópia do Acordáo n2 103-12.679, de 24/08/92, da Terceira
Cãmara do Primeiro Conselho de Contribuintes, que, como se ve,
por unanimidade de votos, deu provimento ao recurso voluntário.

E o relatório.
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VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR HELVIO ESCOVEDO BARCELLOS ,

il

Creio não haver muito a examinar no presente
processo. A sorte deste processo estava, desde o início,
vinculada ao que se decidisse no processo relativo ao IPP3, tendo
em vista a relação de causa e efeito criada entre ambos, eis que
apoiados no mesmo suporte Tático.

E naquele ficou perfeitamente demonstrada a
inocorrencia da alegada omissão de receitam como se pode ver no
Acórdão no 103-12.679, da Terceira Câmara do Primeiro Conselho de
Contribuintes, assim ementado (fls. 67/71)::

"IRPJ - EXERCICIO DE 1990 - OMISSO DE RECEITA
"A acusação de omissão de receita calcada em
aquisição de determinado ativo imobilizado a
terceiro por valor supostamente inferior ao de
mercado é de ser rejeitada por não se enquadrar
nas presunOes - autorizadas pelo artigo 101 do -
RIR/00,	 e, porque, de resto, não-houve qualquer
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	 prova fundamentada da prática de preços inferiores
- ao de mercado."
Recurso provido."

Assim sendo, adotando como razt5es de decidir os
fundamentos constantes do voto que compffe o mencionado acórdão,
voto por que se de provimento ao recurso.

Sala das SessBes, em 22 icesetembro de 1993.
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